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Um color de rachar. Pelas nestas de sombra, 
nos paíscios, Junto às Ensas, Rene Alogueada so 
e; as mulheres vestidas de claro, clapeos de pa- 
a braneu, mencando os leques” or homens de 
carecas À mostra, amarelas, Iúidias, abanando-se 
com os chapéos. 

* o bom tempo dos homens das limanadas e dos 
és, que já focam de cavalinho. 
Tudo muda; 16 não muda a naturera humana 
gue nos mão deixa andar contentes. 

Ainda, não a mea uz de dio, cala agua, 
se Deus a dava, é diziam todos :— Quando é qué. 
isto ha de acabar? E la 

— Senhores! Quando é que isto ha de acabar + 
pegam agora 

scancem, O Sardgoçano prométte agua para 
cata: primeira quinzend, mais inda, chuvas tem- 
pestlosas, 

E" uma. notícia alegre, pelo menos tanto como 
o será o. novo anuncio do bom tempo e dos ca 
loves fortes, 

É stmpre à mesma pergunta anciosa: — Quan- 
do é qu isto ha de acabar ? a 

Não val em todo o caso ilmitor a conliana, 
Previsões de tempo, apesar. dos muitos crentes ha 
alta sabedoria dos meteorologista, ainda são tica 
sm Ghelo, outra em falso, Lembra nos à historia 
aquele fuzedor de folhinhas, que dava chuva, 
frio, temporãos e coriscos para Gerta lua nova, 

Olhe que não pode er! É" o dia dos meus. 

sele a sobrinha, que estava ao seu 


— Hein | exclamou o sabio, levantando os ocu- 
los para testa. 

E logo, multo amavel, emendou: , 

mpo sercho, firme, cêo limpo, temperatura 
amena 

Entretanto, com bom ou mau tempo, culôres 
ou chuvas, 0 almanach é que não mente, quando 
aflicina que estamos em julho O aspecto da cidade 
tambem o vai demonstratito, 

Ha noites em que raros são os 
blicos em Lion. O thentro da É 
tro D. Amelia técm fechado mui 
der, ensalar 

Constante tem sido à Principe Real com o Jusd 
João, espirituosissima parodia do nosso amigo Es- 
eclapio ao João José, de Joaquim Dicenta. 

O “heatro D Amelia anuncia agora a Gran-Du= 
queça, à opera comica eterna, uma das mais fel 
2es erenções aquella famosa trempe, Ollemback, 
Meilhac & Haláv. 

Os que se lembram do enthusiasmo que essa 
peça produziu na sua primitiva em Lisboa, 8 que 
pescisam para sto ter meim lusa de cabelos 

ranicos nas barbas, não. podem agora sem um 

cêrto sentimento de saudade recordar aquella mu- 
alea, sem Uma sombra de melancolia rr a'aquellas 
scenus tão alegresvdlas farroncas do General Boumy 
ue era 0 Faria, das diplomacias do Puck e do Ba 
rão Grog, que eram o Pereira e o Antonio Pedro, 
“las piegueiras do Principe, que era 0 Carlos dl: 
rmeida, dos leviandades de Duqueza, que era a 
Letroublond 


cuimprimentando-a, todo falon-ronge 

— xernamente joven 

À cara dh seíria! 

E: que o espanto pela belleza della era a sclen- 
cia da edade que tanto pretendia esconder. Mu- 
lheres & homens, por mais que façam, não mu- 
dam à certádio do baptismo e o elhsr da mocida- 
de, conhecido de tania coisa bella, de tanta obra 
de bellos espiritos, nunca. foi bebido par bocca 
humana. Productos da mocidade do espirito con-. 
servam dele a mocidade, « espíritos ha que teem 
a mocidade eterna, sem carmim nem pó dar 
cor. 


“Acode me agora á lembrança o nosso velho 
postá Balão Pato, em cujos ersos ainda hoje 
fulgura 6 enthustusmo, cuja prosa tem todo o cu. 
nho moderno e se vai aprimorando dia a dia, por- 
que hojs, como nunca, é elle possuidor da lin- 
gua. 


Duas distinações, provas de affecto e justa gra- 
sidão, acabem de Ealandoar-lhe & sua longa + 
Je trabalho honesto. Na soa modestsima casa do 
Mançe de Caporiea recebeu sois diplomas, um da 
núsia, Academia, que o nomeou socio de merito, 
Dotro da Real Academia de Historia, de Madri, 
Pato, que, esta sim, é eterna 
mente jove ter mibrado, cheia de como. 
Fão, consolada pela recompensa do mun que tem 
Sofitido injustiças do muito que se esgotára em 
trabalhos, se em al mesmo não Uvesse à fonte pe 
rémne, viva é limpido, como nos annos da most 
dade: 

Mas não são o espirito de Bulhão Pato as caras 
“las mulheres, nem as espíritas dos outros. À transe 
formação é ie geral, mudam os homens, como se. 
iranstSemam as cidades. O cartar da Gran Duque: 
Za, sempre a mesma, de nos levar 0 pensamento 
ppa e Bos primeiras recita, faremos há ver Lie 

oa de ha quast trinta Ennoi, com que saudade, 
com que diferença da Lisboa hoje | 

Essãs saudades, porém, não obstam a que se 
dep Congondar Ebna o muitos é Inmegavei iv 
gressos da cidade, O que perdeu em pitoresco e 
Earacteristico. ganhouco em belleza de suas e pas 
Seios, em lixo é em movimento. 

Dentro em pouco, transiormados certos mios. 
sortues dos habitantes, vencida a inerea dos que 
tinham. por obrigação mais cundar no futuro dá 

, eremon Em bom uma verdade cia. 
inverno, digna de receber os hospedes que 
desejem vistálo, Tornaise necessario uma lei 
reto, para o pasapoiês + mai caridade no 

tarero, 

“Ainda, ha dois ou tres dias, por occasião da 
viagem de experiencia do novo paquete ias Mes» 
sageries Maritimes, desembarsaram em Linho 
eim passageiros que foram aqui obseguidissimos. 
Os sfs, condes de, Iurnay bifereceram-lhes um 
Daio io seu palácio da Junqueira e ir. Jorge 
O'Neil, representaute em Lisbow da opulenta, 
“comparnia franceza, convidou-os à todos para um 
paneio a Cintra 

"Entretanto não é Com certeza a verão a melhor 
ápoca para sermos. vstados, Lnhoa não pôde 
rato es tes Orar ao estrangeiros à 

versões que le de preferência procura” Apenos 
os, dominkos lhes poderemos oferecer uma ou 
da, geralimeme má, incomparavel co- 
mo espectaculo. com as que já poderão ter v 
Em Hebpanha 

A raça E boas toiros parece ter-se acabado 
em. Portugal e ha poucos dias, vimos chamado à 
praça e aplaudido um Javrador, que, não ha 
quidze anos, teria sido com o mésmo Eurro vo- 
Rncemente atobinto. 

'O que dá realmente mativos para seismar foi o 
solo do Moro a praça de And, Ainda ná 
Katolo, metteu o, pescoço. na corda da corrediça 

enforcou se. Nho deou carta. Os. motivos 
quela extraordinaria resolução continuam mis. 
feriosos. Verdade é que a policia, a quem atá 
hoje ainda, aqui não dirigimos ceniarad, tem-se 
poriado esta occasião abaixo de toda à critica, 
Mão procedendo 4 indagações que eram do seu 
dever, Diz-se que ha indicios de meliidades con- 
jugaes, que o boi, hs muito, andava melancolico 
E empre a teinar com aquilo 

Eose como fome, o que é verdade é que o car 
reca, so abrir da Kaio, deparou se lhe aqueile. 
trístissimo espectaculo. Os espectadores ficaram 
Jem boi porque 0 Doi estava sem vida 
| Aim Biro cado à humilhação aque. 
a “tristisima, posição eum que repentinamente so 

“reso ali, encurralado, embolado, destinado 
de farpas dom & hate, ele, E 
a respirar o bello ar a subi 
Degos, a espratar a vista por tod! aquela immen- 
sudo? E Ae 

jm representante da forea, méttido all, quis 
mmanietado, raquel escorião £ Dos olhos sur 
Buincos corriamlhe duas lagrimas ! 

Porque. o boi represent à força. Não são a 
map ovtouriros que 0 teem experimentado. 

Ha vempos tranmelharam-te uns toiros, que vi- 
nham pary. 6 matadoto. Alguos dels enfisram 

ela rua, abaixo. erros, assobios gritaria, tudo à 
sir E. no meio Caquilo tado, um pobre cego 
aílico: 

Não haveria por ati uma almas 

pis me mettesce em aliguma es 
“tm toi investe com ele, 
roprio é entao por uma 
"brigado, iemdosinho. P 
cusa de ser co tanta força. 


AS NOSSAS GRAVURAS, 


JULES SIMON 


O homem que a França pe-deu ha pouco mé» 
nos de um mer, era um dos valtos mais sympail 
cos d'aqueile pis, é, talvez da Eurona, onde 9 seu 
nome era geralmente conhecido pelos seus escri- 
e pelo papel importante que teye na poli- 


Membro da Academia Francera, era por sem 
duvida, dos que, com máis justiça Occupava a ca- 
deira iPaquelle noravel instituto selentlico, donde, 
pouco a pouca tem ido desapparecenda para a 

e, 05 homens mais eminentes da França. 
imon nasceu em Lorient a 27 de dezem» 
bro de 1814 & fez 08 seus primeiros estudos no. 
collegio du sua terra natal é depois em Vannes, 
onde. mais tarde iniciou O magisterio como pro: 
fessor substituto em philosophia, formando: 
nfesta sclencia, na Escola Noral para onde en- 
trou em 1833, 

Professor nos Iyceus de Guen « Versailles foi o 
suecessor de Vi-tor Cousin vs cadeiras de histo- 
ria é philosophi 

A 16 de descinbro de 1854 foi demenido do, 
cargo que exercia na Escola Normal por não qu 
rer prestar juramento d nova Constituição: Ei 
1843, em substituição de Nr, Dunoyer, foi no! 
do por unanimidade membro da Academia das 
Selencias Moraes o Políticas e n'esst mesmo inno. 
doi eleito «deputado nos corpos lepisltivos pela. 
oitava circumucripção do Sena, onde rapidamente 
se tornou um dos mais brilhantes oradores da op- 
posição liberal, 

A 4 de se setembro era chamado a tomar parte; 
no governo da defesa nacional e nomendo mitia- 
tro dá insirueção publica, dos cultos e bellus rtes, 
é um dos actos principues da sua adminisiração. 
foi a abolição da censura. Preso durante op icon» 
tecimentos de 3 de outubro foi libertado pelh 
goneda nacional juntamente com alguns dos seus 
companheiros. 

Alguns dias depois da capitulação (31 de janei- 
rode bon) fo envio à fora afim d abr 
ame Gambeita a dar à su demissão e assegurar a 
eulnidade das eleições da assembita nacional, 
a 8 de fevereiro, 


m 


mts da queda Pat ultimo, my 1 de 
1873, 

Em 10 de dezembro de 1875 oi eleito senador 
effectivo e membro da Academia Frunceza, Em 
1856 foi encarregado pelo marechal de Mac-Ma- 
hon, de formar gabineie, o qual deu n sua demis- 
são “em 16 de múio de 1877 — em concequens 
de uma carta de censura do marechal, Depois de 
acabara a crise de 16 de maio Jules Simon escres 
véu bm relatorio políco muito energlco. Depois 
“isso tornou-se um dos representantes mais au 
etorisados do partido conservador, 

Na imprensa Jules Simon collnhorou em quasi 
todos 08 jormes & revistas francesas. Foi di- 
rector do Sidele e redactor principal do Gianlois, 
Nestes, ultimos anos havia fundado a Kore dê 
da Fr 

Foi eleito presidente da Société des gens de 
Jettres em maio e outubro de 1868, 

lente honorário da 


para discussão das questões do operariudo. 


Jules Simon é auetor 4um Brando mumero. 
dobras, piilosonhicas, historicas! e economicas. 
Produz além Paso Um grande numero dobras. 
philosophica, com inovações assaz importântes, 
Eram como um grande numero de estudos de el? 
tica plhlososphici, na Revue des deux monde. 


“TYPOS DE MADRID —U RATA 


pi ci ça DONE co pr OA dr 


O OCCIDENTE 


antes pelo contrario elles É que muitas vezes es- 
tripam o proximo. 

Em Paris são os escroes e tricheurs, em Lon- 
dres os roughs « pickpoekets, no Rio de Janeiro os. 
capoeiras, em Maurtá os raias, primos co-irmãos 
dos fadistis e gatunos de Lisboa. 

Ninguem como o rata é mais lesto em palmar 
um relogio ou uma bolsa da algibeira do proximo, 
e com tal arte 0 faz e entono que até chega a ter” 


fração 

+ Calça afiambrada, jaqueta curta « apertada, bo- 
AA pa po non aiaos ars alpina 
patos finos, melerns é cari, movimentos rapidos e 
ate A E AR a 
Bla ana nuradade, prece cotar sempea pro 
PO pastar Um voir capas Feio caio, 
Diverse com perfeição Jnsueudivl 

A al é dll anrende.o pela fuencia e pre 
pit us suas paláyess Per male fel Cem 
Gar os outros de d ouvirem do que sl Eaiguece 
de unicas É Una estidupa de palgwras Tem 
demire Noris par contar Broexas que ferobras 
dons que penticauy à vida paca elle é nadas do dic 
hei não oe eos, Deve Brandes riguara é car 
puede as ter ainda ; é fidalgo, mas desprezou os 
títulos ; um philosopho superior a todas as mise 
rias humanas é por fim se não vos poude furta 
alguma coisa do que leves comvosca, O que será. 
TARO, pede vos Ui rea par ajuda de lguia obra 
meritória. Não é para elle, que não precisa, nem. 
de dinheiro, nem de trabalhar, nem de nadie | 

AO GN tai se reconiheca a alves astos 
lhana, como nos mendigos que pedem esmola com 
areegánho, 

De um, contava Julio Cezar Machado, D. Frane 
eisco dos Sete Palacios que à Puerta del Sol pou: 
dava com ox seus ml indctos qe 0 acompah 
sn, pedindo esmo, 

Be um collceeionador desses Insecta — ha 
colleccionadores de tudo - - procurou-o uma vez 
para adquirir para a sua coliceção um dos tjes bi- 
Ebinos Ao bém árido 

Toi de Lidos. até Madrid para aquele fim é 
“quando encontrou D. Frantisconos Sete Palacio 
no logar que lhe haviam indicado, disse-lhe vo 
Era 

— Sim, tengo, de los buenos, mas no aqui, res- 
pondau Francisca dos Sete Balacios, muto bem 
Posto. nos seus Endrajos. — NO! tenga usted cui 
findo que mariana Jos tinerã. 

E o colecionador lá estava no dia segu nte an- 
logo pio enbo par o a Solução 

D, Franchico não faltou é upresentou ho origi- 
mu coleccionador. um exemplar de primeira or. 
diem. É yaritude, de primeira ordem. 

O amador davorou o com os olhos, acaricion-o, 
ing eba visto um exteplor ani, 

SR agnico, nem o fodarev encontrar mo- 
Thor, Voe Wit quinhentos reles 

EE Qui? quinhemos sales atalhou D. Frans 
so os Sede alves india 

TO No se nioloste Usted, por tan pouco, prefiro 
FPA 

Voltou Rº matter 0 famoso Insecto no seio 
donde o tinha tirado. 


NO GAMARIM DA DANÇARINA 


à. quasi prompta, bem apertada no colete, o 
maillot hem esticado; Dá um ultimo olhar no espe- 
lho, ensaia mais uma vez 0 sorriso vago, que é 
pará todos, que não é para ninguem, o sorriso de 
dançarina e de voltgreuse, sorriso dos labios que 
deixa tristes os olhos de quem sorri, Mais um to- 
«que de carmim com o pé de lebre, UM pouco de 
pó de urros, uím avivar do signal na face, um pie, 
Pároie na fátripa lrisada que não cae bem sobre. 
“pó a JE 1 
pó de arroz, a peau dºEspagne, umas viole- 

tas secni, um Ietiço de rendas abamiondo sobre 
“o marmore do espelho, enchem do perfumes o ca- 
marim quente, abafado, 

Quatro movimentos para desengonçar as per- 

é prompia 
El entra. Traz o ramalhete na mão, um rama- 
Ihete de flores caras, criadas em estufa, raras no. 
inverno, dum pertumo estranho. Estampa-se lhe 
no TÓSO uma tristeza estupida de desesperança. 

O que elle não ousa ou não sabe dizer aquellas 
fores poderão contar, São umes vermelhas côr 
da puixiio, outras brancas côr da poesia, dinda ou- 
tras uzues côr do ciume, Pequeninos ramos de 
avenea esremecem entre as flores 

la mal 0 vê goguejante, idiota e namorado. 

“Agradeco distraida. Toca à campainha elecírica. 
Ela desce as escadas a correr e elle vai sentar-se 
no seu logar da platéa, com o coração oppresso. 
à bater-lhe sob o peitilho engommado em que 


fusila um diamante: Espera ancioso a entrada. Viu 
aquelle baile cem vezes e aquella valsa persegue-o. 
durante as longas noites de insomnia. Quintas. 
vezes viu à luz triste da madrugada desenhar nos. 
stores brancas do quarto os canilhos da janeila ! 
E elle sempre com aquelia valsa nos ouvidos ! 


Mlimtimtom + 
Larada! 


Ella entrou com o seu sorriso para todos e 
para ninguem, com os olhos tristes, aborrecida, 
& signalsinho postiço na face esquerda. Nem para 
elle olhou t 

O paano cabiu e elle foi andando pela run fóra. 
Fazia frio. Puxou para cima a gola do casaco. 
Aquelia frieza matava-o, E sempre, uma verda- 
deira obcessão: 


Tlimetim tim 1 
Lara! 


As flores sobre o marmore do espelho rese. 

lam-se no. calor do gaz, as folhas torciam-se, 
dobravam-se as hastes da avenca. 

Ella limpava a testa, cançada, oflegante, 

Que vida 


same 


TEMPLO DE S. FRANCISCO EM EVORA 


Evora, a cidade monumental, que em cada pe- 
“ra tem 'um monumento da nossa historia, monu- 
mentos que remontam a épocas anteriores à fun- 
dação da nacionalidade portuguera e que, em 
épocas suecessivas vêm marcando na pedra gu no 
bronze ns phases porque passou este paiz, desde 
a Sua fundação até abs tempos mais Ayreos, que 
de tudo al se encontram indeleveis padrões a af- 
firmar nossos. grandetas passadas, devia ser para. 
ox portugueres, como que uma cidale sagrada, 
onde fossem  rétemperar a alma nas recordações. 
do pasado. quando se sentissem abatidos pela de- 
cadência do presente. 

Ai veriam, quanto fomos grandes. pela arte € 

imento. Como ali de akcuparam tantas 

: civliação que por 
muitos annos. fot na vanguarda de outras nações 
que mais tarde se nos adiantaram um seculo. 

Ali veriam a formosa Sé com suas torres ren- 
didhadas erguendo-se tão altivas como altivos era. 
mos então. Os paços de EI rei D. Manucl a transe 
portarem-nos dos tempos das descobertas, e os. 
Antigos paços do concelho, e a casa de Garcia de 
Rezende e por toda. a parte portos e janelles, 
restos dle antigos solare» opolentos, opolentos em 
tudo. principalmente em arte; e uma multidão 
de templos, de conventos, de capellas, de ermi- 

“im cada uma, um monumento de historia é 


de ar 

O convento de S. Francisco de que hoje nos. 
oceupamos, é, por sem duvida, dos mais bellos e 
mais grandiosos da cidade. 

Para fallar delle que melhor poderemos fazer 
doque o queestá feito por Augusto Filippe Simões, 
o grande sabio archeologo que uma morte desgr: 
cada roubou à sciencia e ao seu paiz deixando- 
nos cheios de espanto e de saudade. 

'O velho monumento, que está sendo reparado 

algumas de suas dependencias é historiado por 
Filippe Simões da. maneira mais completa, como. 
elle sabia investigar 


«Dos grandes monumentos disse um grande es 
criptor que representam não tan'o o sentir indi 
ídual dos arehitestos, ermo ns déas sociaes dos. 
épocas em que foram construídos. 
Relletem, com eifito, as artes o espíio da 


que se vão desmoronando em 

Deixaram os jesuitas em muitas fabricas a va: 
tidão de suas ambições e a pouca luz de seus sys- 
temas. Os dominicos esculpiram no marmore si- 
gnaes manifestos do esmero e do gosto com que 
Se applicavam ao. estudo das letras e à cultura 
das ártes. Os franciscanos, em firm, pozeram em 
suas, construeções a austeridade da primitiva re- 
Era de Assis; é se, por merci de reis e poderosos, 
algumas chegaram a ostentar grandezas, nunca 
de todo lhes escureceram estas aquelle originario 
attriburo. 


“Taes são os reflexões que nos ocorrem quan- 
do contemplamos a egreja de S. Francisco em 
Evora, e artendemos como rrella a magestosa 
grendesa é a simplicidade extrema se alliam em 
admiravel concordancia, não so no exterior, nos 
arcos esguios « elegantes do portal, nas fachadi 
erguidas sem outros ornatos mais que as meias e 
coruchéos, senão tambem no interior, na frança 
amplidão do templo, e na maravilhosa altura em 
que a abobada se estriba sobre delgadas paredes, 

Suscitam se-nos, porém, aqui outras idéas, O 
espirito, cedendo ao magico influxo da escassa 
luz conda atraves dos vidros das frestas, deixa-se 
enlevar em profunda meditação, e, evocando mé- 
morias do passado, povôa à tribuna, o córo e a 
nave de nobres figuras de reis: de graciosas d 
mas e gentis cavalleiros adornados das luzidas 
Jas da 'córte: de graves e austeras frades vestidos. 
de borel e cingidos de esparto; e do bom povo, 
Simples e devoto, m'aquelies trajos singellos que. 
Se perderam com o crer e sentir dos tempos que. 
loram, Dão assumpta à longo phantasiar as mui- 
tas é interessantes tradições que de geração em. 
geração Chegaram até nO presente 
“ão vo sabe no certo & amoo da fundação do 
convento de Evora, Indicam vagamente 05 escri- 
ptores da ordem a data de 1224. que, por falta de. 
memorias authontica», nem se prova, nem se con 

O documento mais antigo de que temos no- 
ticia é uma donção feita aos relilosos em 1245, 

Anda em tradição que, sendo ainda vivo o pa 
triarcha S, Francisco, salram tres religiosos dos 
conventos da Gallia, da mesma sorte que, pouco. 
tempo antes, em 1217, tinham vindo de Italia fr, 
Gualter é Ir. Zacharias, e que; assim. como estes 
fondaram os conventos de Lisbon e Guimarães, e 
talvez outros das provincias do norte, instituiram. 
aquelles a casa de Evora, a primeira, segundo a 
mesma tradição, dentre Tejo é Guadiana. 

Eóra do têmplo, entre a capella dos ossos e a 
ensa do capitulo, está ma urna arande de mar. 
more, é nella a seguinte inseripção com ns datas 
a fundação do convento e da trasladação dos os- 
sos dos fundadores. 


Christiferi quondam ventumt tria. pignora Patris! 
“Galleti patria, surgit at ista domus, 
Iemeus hine fervor Erancisei impleverat illos, 
Tanti úgnis cineres claudit uterque lapis 
1620, et venére 1224 


Esta inscripção resolveria todas as duvidas se 
não fosse tão recente, e se um dos chronistas de 
S, Francisco, pretendendo auctorisal-o, nho dei- 
xasse. bons provas da nenhuma” é que merece. 
Elie aqui em poucas palavras a lenda referida 
por tr, Jeronymo de Helom. Fallecidos os funda- 
Mares, foram emérrados no cemiterio commum 
do convento, e como seus restos estivessem ahl 
expostos a continuos pledosos furtos, pela grande 
devoção em que os tinham os feis assentaram os 
religiosos trasladal.os para o claustro, onde oc= 
cultamente os depositaram n'uma parede. Com o 
decurso dos annos se perdeu a memoria do sitio 
e querendo descobrio em 1640 0 gunrdião do 
convento, fr. Diogo de Monroy, mandou cântir 
uma missa à Santo Antonio, com sermilo analogo. 
ão que pretendia; é em meio «bella, e sendo gran- 
de 9 concurso do povo na egreja, Caiu por si, na 
capella d'aquelle santo, 4 parede que entesta com 
o claustro, « deixou patentes os ostos dos funda- 
dores, 

O jesuita Manuel Fialho, no seu vasto reposito- 
rio de notícias contestaveis, que intitulou Jyora 
illustrada, é exta na bibliotheca d'esta cidade em 
quatro volumes manuscriptos, referiu tambem O 
mesmo milagroso sucesso Accrescentou, entre 
tanto, não sabemos se ingenuamente, se pará que 
os franciscanos se não rissem d'elle, que não era 
sta admirar o arrombameno da parede, fazendo 

nto Antonio tantos milagres de arromba. 

'No mesmo ano de 1620 se collochram 05 008 
dentro da uma que, hoje os guardam, em certo 
logar do claustro, e d'ahi forum mudados em 1647, 
por devoção particular do bispo de Fez, DX Ber: 
nardino de Santo Antonio, para uma capelia da 
egreja. lanorâmos a época em que aceriadamea- 
te os removeram do templo para o Sítio onde se 


Não durow muito a pobreza primitiva da ordem, 
Da citada doação de julho de 1245, escripta por 
mestre Payo, tabellião, consta que Jofio Esteves e 
sua mulher, Maria Martins, deram uma terra a 

religiosos pára se alargarem mais, com a ubrig 
cão de os encommendarem n Deus, Por outra es 
criptura, feita em setembro de 1250, João Pelh- 


Merada por fr. Jeranyino de Belem na Chronica Sos 
rapinca, parte L pag. 8. 


dd pude 


mo 
de 25 


TEMPLO DE S. 


plo Gordura é sua mulher, Mayor de Guimarães, 
donram aos fendes um lagar e outea terra junto à 
porta de, Alconchel para estenderem mais o con- 
Vento *, Finalmente, por autra escriptora, que fez. 
Domingos Martins em 42 de junho de 1280, Pedro 
Affonso, marcador, e sua mulher, Maria Soares, 
deram dos frades uim campo contiguo ao convem 
to para o mesmo fim, pelo amor de Deus e em 
beneficio de suas almas. 

foi tambem O convento, nos primeiros tempos 
depois da sua fundação, favorecido pelos monar- 
chas portuguezes, D. Allonso II deixou-lhe em 
testamento. cincoenta libras. D. Fernando e D. 
Duarte lho deram terras e casas para se alargar. 
Alguns o protegeram com importantes privilegios. 
e lhenções, 

Com estas e outras esmolas augmentou a casa 
iscanos 4 ponto de lhe chamarem com- 
nte. convento do viro. Que chegára a es- 
e por boa parte da cidade é o que se de- 
nde das alludidas doações, e tambem de uma. 
Velha memoria manascripia que andava num 
vro de pergaminho do côro por onde se cantavam 
as horas menores, Começa este curioso documen- 
to da maneira seguinte : 

«Esta casa de 5, Francisco de Evora quero aqui 
pôr o que tem para que os que vierem saibam o 

ue é du casa. Esta casu tem por cérca da porta 
lo Rocio até à porta do Reymondo, tomando pela. 
rua dos Toiros abuixo até À porta. É tem este al. 
pendre e todo o adro sagrado assim coma são as 
claustras ambas e a egreja, e da banda do muro 
da cidade não é sagrada, posto que o seja o adro. 
À egreja era de sete naves, & no couce estava um 
cbro. muito honrado; e prégam no alpendre para 
cabêr a gente. À egrcja de sete naves cahiv, é com 
molas a tornaram a fazêr os padres de tres na- 
ves, o tornou à cahir com parte do alpendre, de 
Que” esta casa recebeu grande perda é damno, e 
reinou D. Affonso V, e houve grandes guerras com 
Castella.. em 

Não, merece credito a historia do templo aqui 
referida, que os chronistas repetiram é à cidade 
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magginal que fo” 
Ta oligidas por HE Rodrigo de 5. Thiago 


FRANCISCO, EM EVORA 


conserva em tradição. Adeittir que em pouco. 
mais de dois seculos os frades, tendo principiado. 
em grande pobreza, alevantasiem uma egreja do 
sete naves, não tendo mais de cinco as maiores. 
da christandade ; que no mesmo espaço de tempo. 
cafsse por terra, fosse reedificada e tornasse a cairi 
que os religiosos a conservassem depois em r 
mas muitos annos, à espera que a real munificen- 
cia lia reconstruisse, tudo, isto é o mesmo que 
inverter a ordem natural dos factos, e começar 
os ore se deveria acabar. Baldadas di 
igencas nos parecem, poi, as que pote. 
ram alguns escriptores em conservar este. 
glorioso brazão é ordem de S. Francisco e 
d cidade de Evora. 

Monti) 


lippe Simies. 


0 GRANDE, BAZAR 
DE CONSTANTINOPLA 


(Conlnido do 1. antecndto, 


Outro bazar para se vêr 
é 0 dos fatos valhos. Aqui 
aten Rembrando 
deu domicílio o gastaria 
Soya a sua ultima peca, 
Quem nunca io uia loja 
de adelo oriental, não po. 
de imaginar que extrava: 
ganci “de farraços, que 
Domp de córes, que iro- 
di contrate que es. 
estáculo a um tempo 
Bamaralesco, lugubre, às- 
queroso, apresenta este 
Bar ta lona de tro 
pos eim que todo o refogo 
oa arena, dos quarteis, 
da córte, “dos. thentros, 
The de um pintor on a 
necessidade de um men- 
digo os leve de novo par 
a fiz do sol.De compridas 
varas espetadas nas pare 
des pendem alhos OE 
formes turcos, catacas de 
cauda de andgrinha, dol- 
mans de grios-senhore: 
Tunicas de derviches, és 
de peduinos, tdo se 
o, esfarpado, e cabo. 
racado, parecendo. que 
tudo foy Crieado de pa- 
nihaladas é lembrando os. 
despojos sinistros dos as- 


sassinos que se vêem nas meras dos 
inbunaes No meio desses trapos scin- 
aí ainda ds vezes aqui c acolá algum 
arabesco de oiro; pebdem velhos cin- 
tos de seda, tarbantes soltos, ricos 
chailes lecerados, coletes. de veludo, 
parace que a mão furiosa dê 
orando aum tempao pelo 
2a perolas, calças e veui que partem» 
Gera talvez a alguma favorita infiel, 
qe dorme corida n'um saco no fundo 
das aguas do Bosphoro, é outras ves- 
ter e Eles de mulher de mil cores 
Rentis, presos ente 04 Rtossoscaftans 
Sireasitanos, de, csrtuseiras enferru- 
judas, entre as longas tunicas negras. 
dio Judeus, entre vs grosseiros cosa 
cos é on pesatos mantos que escon: 
deram pe Deu quantas Vets à ts 
pingarda do bandido e o Estylete do 
“cario. Ao anoitecer à lua mysteriosa 
que desce das aberturas da abobada, 
rodas aquelas vestimentas pendura: 
das tomam uma. vaga apparencia de 
Corpos de enforcados ; erquando no 
fundo de uma loja se vêem scintilar 
os olhos astutos de um velho judey, 
Ne coça” testa com à mo adunca, 
rc ia que foi aquela mi que deu 
os nós fatães, e olha-se para à porta 
do azar com medo de que estela e- 


de giros sem 
conto se se quiessem vêr todas as 
ruasitas d'aquella cidade, Ha o bazar. 


TYPOS DE MADRID—O RATA. 


us 


dos fe, onde «e encontram fez de todos os pai- 
ae, dede 8 de Marrocos ué ac de Varão or 
ritos com iascripções do Moran que preserram 
dos espiritos. malignas; fer que as bells gre- 
gas GE Smyrna tttzem no alto da cabeça, sobre 
Et URo tranças negros scinilanes de moe- 
Gasifos barreinhos vermelhos das turem fez 
Ge doldados, de generaes, de Sultõe, de tau, 
dê todos os cambiantes dio vermelho, e de to: 
das as Tóemes, desde us fórmas primitivas dos 


tempos de Orkthm até ao grande fez elegante do 
Sho Mahmud, emblema das reformas é aboi- 
nagiio dos velhos musulmanos Ha o bazar das pe 
Tás, onde se mostra à sograda pelle de rapoza. 
nbr, que outrora só podia ser Usada pelo Sul- 
TS ou plo grho-viir, a marta com que Se forra 
Sam” 08 cafias de gula ; as de urso brinco, de 
Veto preto, de rapora jul, o astrakam, o arm 
Vivo Paibólina eim que muitas vezes os Sultões 
gastavam somas fa É tambem muito 

0 bazar dos cutileiros, ainda que não 
Pac dão pira pegar numa dPaquells enormes 
doa darão” forca, tom as laminas bronieadas € 
dio adorar Com desenhos de pajaros é 
dora eo abrem ferinamente em cru deixam. 
e e dr intervalo, onde poderia entrar à 
danca de um eríico maligno, Ha tambem o ba- 
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ra, toma-se a passar por outros pateos ilumina 
dos com lanternas, desce-se aínda para, debaixo. 

e se dê novo para a luz do dia, cami 
e de cabeça baixa por uns longos passndiços 
serpeiantes, debaixo de abobadas  humidas, no 
melo de muros negros e de taboados musgosos, 
que vão ter a portinhas secretas, donde se volta 
iMesperadamente para o sitio d'onde se partio ; é 
por toda a parte sombras que vão e que vêm, &s- 
fectros immoveis nos cantos, gente que revolve 


mercadorias ou que conta dinheiro; luzeiros que 
Aparecem é detopparecem voces e pasos apr. 
sados que soam mão de sabe, onde; & encontros 
inesperados de negros obtaculos que não se com- 
prenende o que sejam, jogo de luz nunca vis- 
for & Comastos suspeito» cheios estranhos, 
juê chega a parecer que gifamos pelos meandros 
de uma Eavegna de faicara é não vemos modo 
de nos vêrmos de all para fôra. 

Habitualmente. 0» corretores fazem passar por 
este sítios os estrangeiros para 05 levar dqualas 
lojas, mais affaadas dade sé vende um pouco de 
todo, especie de Grande Bazar em miniatura, 1o- 
jas de adéelos fidalgados, curosissimas de se vê- 
rem, mas muito perigotad. porque encerram tam. 
Tá ão raras Bolas que são capaxes de fazer 
despejar a bolsa à avareia om pessou. Estes mer- 


O OCCIDENTE 


cadores de um pouco de tudo, trapaceiros matri- 
culados, aubentende-se, e polyglottas como os seus 
irmão de quadrilha usam para tentar a gente um. 
certo processo dramático que não deixa de ser di 
vertido, « que raras vezes lhe falha, As suas lo 
são quasi Todas umas casitas escuras cheias de 
caixas e de armúrios, onde é necesgario aecender 
oz, e onde quasi não ha espaço para uma pessoa. 
se mexer, Depuis de nos terem mostrado algum 
“velha papeleira marchetada de martim e de mades 
ola, alguma porcelana chineza, algum vaso do. 
Japão, diz-nos o mercador que tem umas coisas 
especialissimas para. nós, tira para fóra uma cai: 
oh e despeja em cima do baleio um monte de 
leiras: um leque de pennas de pavão, por 
exemplo, um bracelete de velhas mocdas tárcas, 
uma almofada de lá de camelio com a cifra do. 
Sultão bordada a oiro, um espelhinho persa pin- 
tado com uma scena do livro do paraiço, uma. 
ug com que os turcos comem 
jar, um velho « grande cordão da 
Não ha coisa alguma que nos. 
agrade ? Despeja outra caixinha, é essa é que és- 
tava positivamente só à nossa espera: É um den- 
te pirtido de elephante, um bracelete de Treb 
Zona que parece uma trança de cabellos de pra- 
ta, um idolosinho faponer, um pente de sandalo 
de Meca, uma grande colher turca, lavrada com. 
arabescos é recortes, um nargblé dê praia doira- 
da e lavrada, pedrinhas dos mosaicos de Santa 
Sopa, uma e de garça Fel que org o tur. 
dante de Selim Ill, Como o mercador nol o asse- 
gura debaixo da sua palavra de honra. Nada 
Comramos que seja do nosso gosto ? Despeja au= 
tra caixa, d'onde tira um ovo de avestruz do Sen 
miar, um tinteiro persa, um anel adamascado, 
um arco de Mingrelia com a sua aljava de pelle de 
Razella, um capacete circussiano com duas pontas, 
um objecto de jane, um perfumador de oiro es 
matado, um tallsman, turco, uma faca de condu- 
Exor de câméllos, uma hoceta de atar-gull, Não ha 
mada que nos tente por Dus é Não temos preten- 
tes dar? Não pensamos nos nossos parenes É 
Não temos coração para os nossos amigos Mas. 
talvez, tenhamos a paixão dos estofos e dos tape 
tes, é tambem elle misto nos póde servir como 
amigo. — Aqui está um manto com riscas do Kur- 
distan, milord ; aqui está uma pelle de leão, um. 
tapete de Alepo com pregaduras de aço, aqui está. 
um tapete de Casa-firanca, com tres dedos de es. 
pessvra, e que dura quatro gerações, garantido ; 
aqui estão, excellentissimo, as velhas almofadas, 
os valhos tintos de brocúdo e os velhos coberto” 
ros de seda, um pouca desbotados e um pouco és- 
forpados, mas bordados como já hoje se não bor- 
dum a não ser que se paguem com um thesouro. 
“Ao eballero, que veio aqui conduzido por um ami 
EO, dou-lhe este velho cinto por cinco napoleões, 
& roslgno-ime à comer pião e alho uma semana tn” 
teira, Se nem mesmo com isso nos deixamos ten. 
tar, ditenós-ha do ouvido que nos póde vender a 
corda com que os terríveis mudos do Serralho es- 
teangularam Nossuh Pachã, o grão-vizir de Maho- 
met; q.5€ nos rimos na cara «reile, dizendo-lhe 
que essa não engulimos nós, não ins 


mem esperto que é, e faz a ultima tentativa aúrando. 
para diante de nós uma cauda de cavalto d'aquellas 
que se lovavam adiante « atraz dos puchás; uma 
muemita de Ju 

casa alada. 


dar, que eu pas trouera para 
peço de uma Rana da Crime 

sé as estrelinhas de prata; uma. 
mãos, marcherada com agathas ; 
um bracelete de estanho cinzellado, uma colleir 
de dromedario com as conchinhas « os guizos, um 
chicotinho de enucho, de coira de hypponotamo, 
um alcorão encademado a oiro, uma charpa do. 
Korassan, um par de chínellos de Cadina, um cas- 
tigal feito com a garra de Uma aguia, tânto que 
afinal à phantasia accende-se, pulam os caprichos, 
e assalta-nos uma doida vontade de atirar para 

bolsa, elo, de gritar — Carregue 


os envállos os carros, os animaes de carga passam 
“em longa fila em direitura á sabida. À essa hora 
tados os logistas, com quem itigúmos sem chegar- 
mos à decoro, Volteism em tôro de nós, avaquel- 
la meia escuridão, como uns morcegos; vemol-os 


á espreita por traz das columnas, encontramolios 
à cada volt da ruas, atravessom-se adiante de nós, 

jsam-nos os pés olhando para o ar, afim de nos 
lembrarem com à sua presença um certo tesido, 
ma certa phantasia, é fazer-nos renascer 0 dese: 
jo. Às vezes caminhámos com uma esquadra d'el- 
les às costas; se paramos, param, se viramos uma 
esquina, viram a esquina, se nos voltamos encon- 
tiramos dez olhos dilatados « fitos que nos comem 
vivos. Mas já vai escasseiando a luz, e rareando à 
multidão, Por baixo das longas abobadas arquea- 
das resõa a voz de algum mezauin invisivel que 
anuncia o pôr do sol n'um miranete de madeira 
algum turco estende o tapete diante da loja e mur- 
mira a oração da tarde Outros fazem as abluções 
nas fontes. Já os velhos centenarios do bazar das 
armas, fecharam as portas; Os pequenos bazares 
estão desertos, 05 correilores perdem se nas tre. 
vas, as embocaduras das ruas parecem aberturas 
de "cavernas; os camellos dão:nos de improviso 
uns encontrões nás costas, morte debaixo das ar- 
cadas longinquas à voz dos vendedores de agua, 
as turcas apressam o passo, Os enuchos aguçam 
os olhos, os estrangeiros escâmpam se, fecham-se 
as portas de todo, está o dia acabado, 


E de Amitis, 
—oe— 


PORTUGAL EM 1760 


Gartas Familiares 
de José Baratti, tradiçidas do igaliano. 


ur 
Lisboa, 13 de setembro de 1760, 


Ainda não so nove horas da manh e já aqui 
estou! aurea vez, prompro a falares de Maid e 
dê CinqrÉ E a E 

Era noite fechada quéndo chegámos a Cintra, 
“o TI ADD NA NOR OSA A Eos mustaca 
datpoe uma sociedade de negociantes de varias 
nações, que vão de Lisboa para lá passaro verão, 
ow comprar laranjas e limões, que Cintra & seus 
arredores produzem em grande abundancia. Quie 
asa ml tuna que ca da dica ope 
Fia estivessem já todas occupadas à noseu chega. 
do, e por isso tive de dormir aquelia noite no 
ménciduaio colelto. O sr. Eduardo fez má ra, 
por haver só outro cole para les ma cu re? 
Eordeiihe as canias dos capoehiohos italianos de 
Llsbo, é diisehe que, se queria um dia chomar- 
se'6 padre Eduardo de Wibich, à carecia de 
Acosuloarse na hospedária de Portugal a pór & 
paciencia à prova. Rute, d 
ori tinha barriga bem chias 
Rreineiio de cama não. 
te, de eeia não 


ma terra de € 
cedo, houve tempo de ver um palácio antigo do. 


ntra, «; tendo-se a esta regressado 


rei, situado a curta distancia da hospedaria. À 
Sua architectura é de um gotico diversa de todos 
os goticos que jámais tenho visto; e, arruinado 
pelo, terremoto em quatro quintas partes, delle. 
pouco resta para ver. a uma cala grânde que tem 
Pintados no tecto cysnes de tamanho natural, com 
Eoróas de ouro no colio, outra com gaios ou pê 
Kas, tambem pintadas no tecto, é Cada pega tem 
esctipo ao pé: Por Bem, É, como aquela ave em 
portúguez é péga, unindo “o seu nome iquelle 
e, fica Paga por Bem, e estas palavras referem 
se em ar de Kracejo à não sei que, aventura 
amorosa succedida ha seculos n'aquelle logar, e 
cuja memoria «e quiz perpetuar com esse fraco 
equivoco, Outra sala tem no tecto pintados v 
dos, que trazem em cima varias armas ou brazões 
de famílias portuguezas nobres; < faço idéa de 
quanto felizes são os que tcem as suas armas pi 

tadas no dorso d'esses veados, Os pavimentos e 
as paredes daquelas salas são de marmore de 
diversas córes. Ha uma sala 00 rez do chão que 
tem uíma fonte, e por muitos ori 
o muro, amei de terremoto arruinar o palacio, 
esguichava, quando se queria, múita agua para 
molhar alguem que alli estivtsse € fazer pros 
espectadores. Grandes invenções teem tido os 
homens para fazer rir uns á custa dos outros! 
effcito da soberba é da maldade que penetrou e 
nossos corações juntamente. com a peccado ori- 
ginal, Lindo panorama se gosa da sala dos veados, 
porque a vista abrange grande extensão de ter: 


ras. O resto do tal edificio, como disse, está rodo 
dierorado e quasi todo em ruinas, Et agora 
à reparálo, e parece que 0 querem restituir no 
Seu estado primitivo. O real convento de Malra é 
que não veia à buixo, ném no menos em parte, 
por causa do terremoto, como sueeedeu a matos 
burros edificos de Portugal, Nem sequer soffreu 
algum ligeiro damno. E consa é extraordinaria 
der entre outras cousas o pedestal das duas Co- 
Jumvas à entrada da sua cêreja fendido por ef 
feito da inclinação delas. Mas é um edificio tão 
Solda e tio fortemente unido em Todas as suns 
partes que. embora fosse abalado, ou antes como à 
Eamna go vento, saccudido para à direita € para à 
csquenta, duas lu tres vezes pelo oscillar do solo, 
So tom 0 firmar-se a terra, aquella enorme fabri. 
Ea tornou a ficar perpendicular. E digamos tam- 
bem que, por felicidade, o terremoto não foi tão 
violento &m Mafra como em Lisboa e Cintra, pois, 
“e outra. sorte, aí dos trezentos padres de missa 
E dos sento e cincoenta conversos | Já me despe- 
di de Mafra: agora me despeço de Cintra, de sua 
amenissima estancia e dos innúmeros buracos dos 
pombos que adornam O tecto do sobredito palt- 

é das montanhas que lhe estão a caval- 
deiros é a vôs, meus irmos, dou as bons noites 
ma irma do costume, parecendo-me ter eseripto 
quanto basta por hoje. Saude é o que vos dosejo, 


Aleerto Telles, 


one 
ODOARTE, O LEAL CAVALLEIRO 


mui verídico. 


(Continuando do numero Motesedente 


A arceliada donsella franeiu um tanto o ária, 
Pareceu lhe mais que davidoso tal cumprimento. 
e, para dizer alguma coisa, perguntou 
"Não sera indiscripção da minha parte, ins 
dagar donde vem? 
D né do Ingo de Auter, onde vim pas- 

tum rodeio e tome pela encosta 
um extirão, «, por todo o caminho, 
no consegui encontrar a mais modesta a insignke 
ficante locanda. 

— Mas o sítio é lindissimo, 

— Lá isso é — E olhe que sou a que se pode 
clamar um apaixonado da natureza, Dou cada ca. 
minhada ! Ando sempre por montes e valles; sou. 
capaz, creio, de trepar nos carrupitos da lua, mas 
declaro lhe que é mais com o fito de fazor exer- 
o do que por amor da paisagem, Que a res» 
peito de pontos de vista, minha rica. senhora, 
Aqui. para nós, todos me parecem O mesmo, 
montes e mais montes, de vez em quando um chi 
Jet, uma cabana à deitar fumo. . no depois, ou- 
tro monte... e ora ahi está. 


que 


mais alta cumeada de uma serrania, o dPlh ei 

tando a vista pelo vastissimo horixonte, quem 
hivera que xe não sinta pequeno, infimo, perante 
a immenmidade do universo, perante à grândexa, a 
Sublimidade do Greador, e não experimente em 
3i popro como que o eio de um superior re- 
velição, 


Tudo isso é muito bom, muito bonitos res 
pondeu placida e friamente o seu fntérlocutor. 
hão digo o contrario e admiro até o seu enthusias- 
mo; eu, porém, infelizmente, não senti nunca fme 
pressões dessas, 

Augusta mentiou a cabeça com ar despeitado. 

> Compreendo perleitamente, retorquiu O se: 
nhor João, que lhe devo parecer o mais refinado 
Bereje, e comtudo, a mim proprio mentítia, se nca- 
«o, imitando aliás muito boa gente, eu me quizes- 
Je eneulear como ardente admirador da natureza, 
Sem o ser elfectivamente ; sem sentir uma unica 
palavra do que estivesse uilirmando, Ou então, 
Acha antes que a deva iludir, Ângindo compartir 
dbar 0. seu emthusiasmo, no into unico de à li 

. de lhe ser agradavel? 
Augusta córou, pensando, de si para sy que sê 
elle tal fizesse, não era, ainda assim, favor nenhum, 
é retorquiu: 

T Realmente, não me parece que, da parte de 
quem pretenda agrado “ama, Isso repre 
Sente esforco por ahi além... E 0 senhor mesma, 
quando lhe chegar a sus ver, quem sabe se não 
irá ainda mais longe ?... Não se me dava de apo! 
tar, até, que fará o mesmo que os senhores ho- 


ans fava todos. — viram-se de dent para 
qo Saca de ana 
ditado tipos, am 

a taiças foram despedidas em tom acerbo. 
Elas o Com muito gosto, ci 
E 
a 

No me: ptopónho sair 4 campo em defera 
aaa a Probraho A Em nestas oleo 
A e do 9 seu hcane e nã serei 
A domo poe pretendente que, 
a to e a Decano diplomata lo: 
oe doa Pro ção de dom dormosioimos 
Sos ara mm Ee poe o ss 

one mui e que enclcar por me 
Dobro q god: A meto di homens tem à hu 
da de encubrirem defeitos, que o tempo, aliás, 
Vi dm eo 
ET E en dnna 
dpois mal Sar oo li cedo, ap 
dn qua aan se Md a eu rei 

alto 
Pg bem conheço que me poderá acontecer, 
mais de uma ver, vir a ser prejudicado por este 
Dare de Fangutas dumade, cu defeo, 
AS pencdro ersidarme, porque ada 

é como Gus é feire nem por Roi mu 
entanto como foi De coube era ser 
te, Portanto, digo e repito, minha senhora, que 0 
“o Era Qu mom Gomo qualquer 
guiro monte, . e o lugo em que elle se mira um: 
lago. como. todos. os lugos, cuja agua acho excel 
Jato, cota tomar Pando Sono ja quem 
Da Dolo or anna das ro ole 


tor para casa muito feio. com à cara inchada como 

tm pão d'arratel, pelas mordedelas das melgas € 

dos mosquitos. x 
Ergueu-se, Mimproviso, a donsella, amofinada 


ala resultado negativo da sua vebemiente objsr- 
Ratoria, Vibrdra, com elfeito nullo, essa arma ter- 
AS iremebunda nas decada mãos do. belo 
Saxo eoquelteri | Denteo da alaibeira 0s de- 
dios framainos, tramitormavam, com lebril ima- 
lucia, em rodita o Tengo pordado 

Tesennu.se, é ni pouco, a donuel, de toi 
convéniento ironias percebeu, poréni, que elle 
os que Quito, ão pole ei ná 

o alo pisa Snquera, Fe PHEDa 
st de oro não levar a mat que fe Ucla 
Te AaNto me parecem prosalcas as suas dprscia- 
ed. Quim não sente dentro alia à possa, não 
à oncónira nem a percabe nas cireumatancias da 
vida. O sublime antanto da nutúreia, 80,0 emtene 
de quem tem alma para o sentir = É dh sabe 
ug mas dela o seu estudo de eso! 

punha O visitante à replicar, pouco ou 
mada dmpressionado, Allás, pela vehertante e for 
mosa Sxpantio da ahuhusia Rica donadlas et, PO- 
Fé que À varanda assoma 0 conselheiro, Erive. 
de Joni Johuanisderg dispondo se a apresêntar ao 
dono di casa a pus imáressnro pessoa, AURA 
cunbprimentou o horpede, inclinado levemente à 
nba detaparad 
te homem, á força de ser vulgar e positivo, 

inspirava-dhe repulsa” nei podia, vor mais teme 
po, tolerar he à viinhançã=- NÃo !... darame 
9 Festo do tempo, que duram a visi, fizesse: 
Tê tu do ond co Ba que ão 
sria ias Conversas com ese sujeito que pela 
Ino os tt martin 
gontado no numero dos entes da infima especie. 
Nem o queria tornar à ver 1 E demais, à gelda e 
Geremoniosa mesura que à despedida lhe fizera 
dirarlhe-hia decerto, a elle, quacsquer duvidas, à 
tal respéito. Descau' pura 6 jardim e foi sentar-se 
ebaião, do carramanenã mando genbar 
dum bordado qualquer: Euzih ah mais calor do que 
Má emo cima, ma varunda, é certos preferia, com. 
tudo, arrostar com incunveniente de tão poues 
monta, pois deste modo evitava outro maior | 

Avkmentava, é não pouco, sua impaciência, a 
convicção de que q tal Senhor João Jotannisberk 
Se no tinha aínda “ido “embora. Vira passar & 
ereado, levando para a varanda um segundo al- 
moço = ora, davase 0 caso, do chanceller ser 
Obeiado a observar dia. rigorosa &, porta 
to, cliro estava que o filho único do seu amiko 
dé dnlancia, para variar, sentia de novo neces 
dade orgento de alem às loreas sua interes. 
dante e Imanciavl pessoa, 5 

Forte comilão 1 — repetia, a meia vot. — Se 

a cols que eu aborreçã, é à intemperane: 


Ainda bem que conserul excapar, à Assisir de 
NOVO, Oprimido é coma vontede, dquelle horror, 
a vêr aquilo, para al a tasquinhar sem destino É 


— Benzao Deus! Até podia ganhar a ava vida a 

Jar sessões de gassronomis pelos thentros 
"Deu he vontade de rir à ideia o seu estado 

“de agitação socegou algum tanto, reerudescendo, 


comtudo, por ter apparecido a erada que vinha 
chamals, Em nome do papá, para EA 

caio, meu feito! — Lá estavao senhor João 
Jobahele Shu veará snes, todo safa 
as eo Sandwichem subreriam se como, por 
SIE HE besiquer e berlogue de vez em guin-. 
dos um após oiro. engúlia copinho de vinho 
brinto “Sara variar o programa. 

Rpabtnhãs mes Amor cxciama o papá, — 
Apresemtoste” 9 "senhor Joto Tohammbbhers, lho 
ico Sum so da minha infancia a quem com 
dihço Verdade estima: deu-me” alegrão de 
deitar O me convite e vem pasar uns iss com 
noseo: Be pós tratar e Mar ordem so janta, 
Cotas Sea Loja em termos pos vejo, com pra! 
Te qu 6 meu Faye amigo dispõe de excelente 
ido invejaval Papaite = até dá gosto vélio cos 
Sé Olha, 1 ne esqueço, manda Arrais para O 
Too estimar hospeda quarto vermelho, 

gta. Teou vem pinga de sangue e suseve, 
a Bufo qualquer sda de comtridad Sa 
o Das de supiietar durante alguns dias à 
Presto de cemeie moniro Persomemo 

sta] ento convencer se De que não te 
oh Dovião Demo io porém O tie realda. 
Shy Save 8 tal parda 46 seu cavaleiro Odoarte 
Ve inareompbrshe a. anciosa coptação e vol 
Vemdoihe “uno olhar de maliciosa. sonia ex: 
isa 

“ão se assuste, por quem é, minho senhora, 
é paso pa oi BU rs dB Comu 
aro sb curto, & e esperar que Comil, que 
E canta x adquira apresiação do Belo 1 

o capo à musa Rugssta O duo sentido 
qa tios palávras lia, comido, € que não estava 
de tas para pesei talbociou Sma phrate de 
a onRengãa 6 à pestento de trdar ordem no 
Toc trad UNO ante de evitar a presença 
do cómlãos 

“EPs ão querem saber? = Avg, avi 
qui se ia 30, não pregou com Um prata de por- 
Sana, em bocadihos no meio do chão ? Vinha 
So ora do sá que se ão fose aquele desabaio 
Mo Meo que saia 1 Quem tevê que contar fot 
Sm e quartal mestre, se braço dirio, 

Day tambem para que de lembrou aquela 
errada de Je p$r um prato, borda da mera, 
o ain de certo máorinha, branca, tão nervo: 
3a, emula € contida 


(Comin Pinel (trad) 


REVISTA POLITICA 


jo meio d'esta paz octaviana que dsfructamos, 
a pasnta e mole, estenvada pelo eslor, 
Viigiaturas começam e à política dor: 
SAO sesta À sombra da amendoeira, Como o dia- 
Pe espera do sorodio fucto es que rebenta uma 
tomba, não sabemos Dem ande, muto longe 
Wqui” pelo que se dias, mas cujos eleito, ape. 
da anjuta, se fizeram sentir meste cantinho 
Emo se nos veste rebentado em casã. 

68 sos dessa extranho caso vieram repetir. 
se em algumas olhas de Iidboa & do Porto é logo 
tSco à febate ma velha Pareirinha, d'onde se ex- 
Vu intimações de suspensão sós jornães que 
Netham quebrado o alencio que a let impunha so- 
bre acontecimentos de tal natureza. 

Pois quê, a lei tinha de cumprir-se 2! pergun: 
taram os contraventores; e o público buquiaberto. 
Eommentou surpreendido o caso de se cumprir 
uma dei! a 

"No dia. seguinte os jornses suspensos resppa- 
receram: com a supressão de algums do ou o au 

ento, de alguos da nos titulos e romperam em 
Eomentaios Mais qu menos apimertados, ns de 
rogár out à sério, porque à auetoridade tinha 
TER acatar a ei, ná justa defeza dos direitos e 
Vem estar da sociedadade para ô que a mesma. 
Tei tinha sido creado 

'Quem perde com isto? Quem se pode quei- 
xarê 

“To fos que tem que perder lucram com esta lei 
embora elo, à primeira vista, pareça menos azer- 
fadas quando porem se torrar universal, par lhe 
Feconhecerem a utilidade, o que, talvez, não tar- 
Je muito, não se dirá que Portugal foi menos pre. 
Vidénie procurando evitar a propagação d'um mal 
Que está inquietando todas as sociedades, 

Quase argumentar com às folhas extrangeiras. 


por aquélia leitura, 

“Sempre temos reprovado em nosso intimo, por- 
que Se ré não pretendemos emendar o mundo, 
9 reclamo, que, em geral, os jornaes fagem aos 
rimes quê se comentem por exe mundo ló 
Sslorçando-se em pormenores de repurtagre, coma 
Se rs rate DO bras mentor, de” lutar 
Exemplo e proficua utilidade. 

“Aa, não ha muito se deu com os suicídios um. 
exemplo frisante, tão Irisante, que talvez tiveste 
iefigancia no espirito da lei dê 35 de fevereiro, 

“Todos os dias se repetiam às suicdios na cap 
tal e alastravamese já pelas provincias, muitos mé 
em circunstancias tão demilhantes, que mais pa 
Cia imitações do que actos expontaneos da von- 
tade propria. 

1516 impressionou o publico, onde prineipiou a 
mamfestue-se é a crear vulto à opinijo de que as 
nancias de suicdios publicadas nos jornaes, tinham 
uma dnlvencia muito desta sobre os cepiritos 

sé apreensivos de muito pente, presdis. 
pondo para aquelle acto de desespero ou lou 

Assim o compreenderam tambem alguns jorma- 
Jistas que, vindo a um aconio, resolveram suprio 
mir do suas folhas as notícias de suicídios. Os res 
Sultados desta supressão não se fizeram esperar 
muito; “os jornaes raro apontam casos de mortes 
Wiolentas. com que Jesfarçam às notícias de sui 

quê UMA Vez OU OUUA figuram nas parto 
de policia, 

Este tacto devia ser exemplo o lição para mui 
tos outros, que não pouco prejudicam u sociedi 
“Je pelo extenso & promonores de publicidie, mas, 
repetimos, não pretendemos emendar o mundo, 
o qui não quer dizer que não mantenhamos firmes 
as 'nossas Convieções sobre o que é Nberdade de 

prensa, ou abuso o desorientação. 

"So minguem pode alegar ignorancia ou esqueci. 
mento da lei, muito menos o podem ignorar aquel- 
Tes que, na imprensa discutem e criticam As lets 
que “os governos decretam ou que o parlamento 
dpprova, e sendo assim como se explica u poeira: 
aque se levantou por causa da execução de uma 
Jei decretado, por asim dizer, ha dois dias e que 
foi feita. ma intenção de a todos beneficiar, sem 
alrontar nem prejudicar ninguem ? 


df pouco 
SE ão 


valha a verdade, algumas tem sido cá forjadas com 
muita arte e milho 

João Verdades 
ca ea 


NECROLOGIA 


ALFREDO ALVI 


s 


Um excellento coração, uma alma franca e leal, 
“um caraeter justo e imaculado, um espirito lu 
cidissimo e progressivo, tal era em resumo O 
talentoso rapaz que em 29 de abril passada se finou. 
no Porto, victimado por uma doença que ha mezes 
Me vinha minando, surda e lenta, o organismo. 
Alivedo Alves possuia uma vasta e solida erudi-- 
cão, uma inteligencia culta e bem orientada que, 
lhe reservava um brilhante futuro, Mas era tam, 
dem om modesto e modestamente trilhou à vida. 

'Nascera, em Coimbra, a 22 de fevereiro de 1866. 
Muito cedo orphão, recébera-o como filho e vota-| 
vailhe o mais acrisolado carinha seu fio Jonquim 
dOliveira Guimarães, para quem a perda do mo- 
o escrintor foi um rúde golpe, ferida que lhe ho 

le sangrar eternamente, Que perdas da ordem 


As angola se isso é em ver 
io para aquela cidade 4os sis am 
al incessantemente, é bem uma gloria della, Es 
Tora para medico emas o pavor dos estudos ante. 
tomicos» acatou por o dissuadir. Segui então o 
Corso de engenheria mas ao chegar no 3.º ami 
Empolgaraco à nepropúlhia, 


ALFREDO ALVES 


FALUNGIDO HM 29 DR Ant 


De 1896 


Alfredo Alves recolheu-se a «remanso restou: 
radora e principiou a versejar, como o disse em 
carta a um nosso collega, Vêrios de uma deli 
los e sentido iisteca, Exhalnd-+e termamente 
em suaves perfumes, como as Folhas d'Hera e 
Melanicólia, versos muito pessones, sem esco! 

é assim deixando cogr-se Uma perjonalidade p 
pria, muto sua, 

Muito estudioso, começara a frequentar biblio- 
thecas e archivos é fez.se Investisallor, Tentou o 
romance historico, escrevendo Um pintor da Re 
nascença e Maria U"Brilens que teve duas e 
des e foi publicado em Lisbus em O Reporter 

presentou-se no concurso da memoria historica 
sobre o Infaote D. Henrique e o seu trabalho, que 
se encontra, Impresão em volume, conquistou o 
primeiro. premio. Por occasião do tentenario an. 
tonino, publicou uma outra, memoria imtitulada, 
Santo Antonio, conego resgrante 

Em começo do anno corrente, dera a lume um 
novo livro de versos, uma coliaeção de lindiss 
mos, sonetos, Flores de Outono, de uma tec 
ca pura e fuctura deliciosa: com um pronunciado. 
sabor classico, É ainda fridh à nota melancolia, 
como nem podia deixar de ser. O poeta presenta 
jo desabar Tal de ua oxtatencia e aquele pr 
moroso volume de Iyricas foi como que 9 ulumo 
dee das cordas da Iyra a breve trecho estala 

Allredo Alves, deixou, pois, uma obra littearia 
de muito valor, ém que avidenciara um notavel ta- 
lento, um espitito pujantissimo de literato e de in- 
vestigador incansável, Nós que tinhamos a honra 
da sua amizade, que lhe apreiavamos as bello 
qualidades, aqui deixamos estas linhas de hom 
agem, como petlas de rosas que fossémos des. 
olhar por. sobre a sun camp. Descança em paz, 
amiko dempre lembrado com saudade. o” 


Lisbon Junho, 1996. 
Decio Carneiro: 


ANTONIO PORTUGAL 


Foi um dos lundadores da agremiação scienti- 
fica Instituto 19 de Setembro, onde erá professor 
de inglez é desenho linear. 

Instruido, de um trieto verdadeiramente capti- 
vante, António Portugal era um bom artista dra. 
maticó e um cantor distincto, 

a onde tinha ido em 4 de 


alleceu no Pará pa 
maio de 1895, 

“Contava apenas 45 annos, pertencia a uma fa- 
milia modesth porém honestlssima.. 

Antonio. Portugal debutou numa recita de 
riosos em Coimbra ; apaixonado pela Arte, essa 
Deusa que muitas vezes, como Saturno, devora os 
proprios filhos, Portugal dedica-se especialmente 
do canto e entra abertamente na carreira theatral. 

Extrcia-se no, hoje, extincto theatro das Varieda- 
des do Porto logo se vi que o mundo musica 
possuia um cantor de futuro largo, pelo muito que 
Estudára e pelo muito que prometia. Não havia 
que duvidar Portugal dava a Portugal um novo ar- 
isto 


Em 1878 passa a Lisboa é é contratado para o 
theatro da Trindade. 

Ahi O vimos pela primeira vez no Gentil Du- 
nois, depois. na Filha do inferno, nos Dragões de 
Villars, O diguezinho, Péricile, Toutinegra do 


ANTONIO PORTUGAL 
4 5 0 Mato Ur 1896 


Fauuncioo xo Par, 


Templo, Madame Eavart, Moleira de Alcalá, Dr 

ões” do El Rai, Amor molhado, Coração é mão, 
avalliros Andantes, Bocaeia, Angob, D. Cesar, 
erra. alegre, Gato preto, Barba al, Dolores, 
Ponte dos stspiros, Ou 48 die de Clarinha, Almah 
ão outro mundo, Sal é Pimenta, ete. 

tra” le uma destas pessoas que logo ao pri 
meiro enconro se insinvam, pela graça da phy- 
siónomia, pela expressão alfectuosa, pela vor mu- 
sal que 5 irados em harmonias que dizem sem 

“Quando elle falava dos filhos | 

Par. uma. grande falta 205 bons, porque “era 
extenplo delle 

Tive semp 
o peononciada estima, um a a 
Gão pelo seu talento que muitas vezes duvidei de 

o é se ua amizade, se esse modo de 
estimar, não seria a astistação pesos de ver níelle 
dentiménos, queime preso Tambem de pos 
E que tanto desejava ver nos que andam transvia: 
ok da estrada do Bem. 

“éra 36 por ser amigo delle. É que valia bem 
esta admiração. 

O seu ideal político era o que ha de mais bello. 
e mais atirahente, porque alle se comubstancia 
à dês de Deus e da Petria. 

Coração como o delle 
por ouça bandeira 

“Quando. tive. notícia da catastrophe, da morte. 
“de Antonio Portugal, estava eu bem doente; com 
tudo "parece que 5 dôr me galvanisou e conse 
ainda escreves Uma carta ao diario, orgão da pa 
tido que elle tanto hoor: a legitista 
hoje Substitida pela Naçiô, — aressa carta fire 
mara eu o fácto de Portugal ter merecido, sem: 
pre com justiça, à consideração do augusto filho 
Be Eicitel D. Miguel 1 pois procurou, atravez de 
todos os sacrificios, não enfraquecer 0 direito à 
Essa honrosa considêracão: 

Era o calogrado. artista, muito respeitado de 
todos é para provar esta affemação basta tran- 
Jerever as seguintes palavras do Seculo, que dev 
er Insuspeito, ratando de um catholic e realista. 

Diz à folha repdt 

“De sentimentos eatholicos arreigados, era um 
caracter em toda a extensão da palavra” legi 
mista de alma e coração. 

O partido correspondia, decerto á dedicação de 
Amobio Portugal, O che da real familia exilada 
cra mito amigo d'este artista, tão portupuer, e a 
augusta le do senhor D. Miguel de Bragant, a 
Pribcera D. Aldegundes, condessa de Bardi, dra 
Peadeinho da filha de Antonio Portugal. 


por este indefeso trabalhador um 
ão sincera admira 


ão podia sentir amor 


“Ainda elle estava no Pará quando lhe morreu a 
filha, foi esta notícia que o matou, 

Existe um filho de Portugal que está estudando 
em Campolide com grande aproveitamento e hon- 
rando notavelmente à memoria do pac. 

Amionio Portugal era um fervoroso catholico, 
e a virtuosa senhora com quem casou era prote 
tante, chama se D. Lucy Portugal; elle que era 
doido. pelos filhas, adorou a namorada com todo 
o ardor da juventude, mas o espírito religioso 
affastava-o de uma senhora que não era catholica. 

Nota fi 

—A virtuosa senhora abjurou 

Casaram... 

Amavam sé muito... 

Porém Antonio. Portugal em materia religtosu 
não transígia. 

Nem ao cora 


Manoel Barradas, 


Recebemos é agradecemos: 


Rovista moderna semanario ilustrado, Ni» 88 a 
«8, Direetor- gerente. Emygdio Monteiro. Lisboa, 1898, 

Mais alguns numeros, que temos presente, in- 
serindo artigos consentâncas com a natureza da 
publicação, e, gravuras, na sua maioria extrangel- 
À impressão é nítida e em bom papel, 


Rovista Crítica do historia y Mtoratura, 
las, portuguesas 6 hispano-amorioanas, N.º 4 6. 

sta importante revista, que muito sympathica 
se nos torna pela forma como trata os Assumptos 
portuguezes, tem publicado interessantes estudos 
dee de areheologin e livros referente a Porta: 
gal 

À Renta Critica é collaborada pelos escriptos. 
res mais eminentes dos paizes a que se dedica, O. 
Nº 4 abre com um notavel artigo de crítica de 
tres livros portuguezes sobre inscripções, devido, 
à penna sabia e avctorisada de Emilo Hubner, 


Revista de Loanda, publicação quinçenal, Anno d 
Nº 1. Loanda 1 de abril de 1596. Direclures : 
Balihaçar dAquiam e Lutç d'Aguidm 

“Os nossos coliegas do Correio de Loanda; aca 
bam de substituir 0 seu períodico pela presenta 
revista. Nas. palavras. que dirigem nos seus assi 
gnantes Iéem-se notaveis citações doutrintas di 
Valor do imprensa, cujo seguimento Integral são 
Barantia bantante e penhor sulficiente da nobre 
missão a que se destinam, 

Seo joraliama põe o homem em comunica. 
ão viva pelos defuncios orgãos de relação que a 
Sublicidao estabelece, é bom não esquecer que 
da independencia com que se segue nessa mis- 
são, resulta a hombridade de tal magistratura, 

E assim que os nossos collegas do Correio de 
Loanda repetem a celebre phrase de Cavour, 
amelrio sont stato giornalista, e me onoro. 


A CAMPANHA D'AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 


Volume illustrado com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
«Africa, combates, ot. 

Dividido em 6 partes : Ames da partida 
— A viagem — Em marcha — Às operações — 
O regresso — Epilogo, 


Proço 300 ráis, pelo correio 320 réi 
Com mma linda enpa de perealine, 600 réis. 


Está publicado e à venda 
Paomos À ENPREZA PP PRPIPENTE 
LARGO DO POÇÓ NOVO 
issoA 


Reservados todos om direitos de proprie- 
ado artistica e Tutoria 


Typ. de À. E Barata Ras Nova do Loareiro, 35 4 20 


